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Nos dias 21 a 26 de janeiro estivemos reunidas em Assembléia Provincial para imple-
mentar o terceiro passo da avaliação Congregacional. O tema norteador foi: “A Mística que 
nos impulsiona a caminhar rumo ao  
futuro”.   

No primeiro dia a Ir. Zenilda Petry 
(Congregação IFSJ) como assessora nos 
ajudou a fazer a retomada os itens  
principais pontuados pelas comunidades 
em preparação à Assembléia  Provincial. 
Fomos provocadas e questionadas em 
relação às mudanças que queremos que          
aconteça em nossas comunidades.  

Nos quatro dias seguintes traba-
lhamos em torno dos sinais                        
significativos e das mudanças que          
desejamos que aconteça em   nosso estilo de organização, estilo de vida, missão e              
espiritualidade  a fim de sermos mais místicas e proféticas.  

 E o último dia foi dedicado   ao   Serviço   de Animação Vocacional da Província. Cada 
comunidade avaliou e planejou “o que fazer? no serviço de animação vocacional nas              
comunidades e deu sugestões de como a equipe de Animação Vocacional da Província  pode 
melhorar e avançar nesta prioridade Provincial.  

 Somos agradecidas a todas as irmãs que participaram ativamente desta Assembléia e       
pedimos a Jesus Salvador que nos ajude a continuar animadas, envolvidas e comprometidas 
no processo de avaliação Congregacional e Provincial. Só assim conseguiremos fazer a         
travessia tão almejada por todas nós.  

Ir. Devanira Maria da Silva  

 
 

No dia  06 de fevereiro de 2011 teve início a exibição do Programa: O mundo para o            
Salvador, realizado pela Família Salvatoriana (Irmãs, padres, leigos (as).  

O programa será exibido semanalmente aos domingos às 20hs na TV Século 21 com       

reprise nas terças-feiras às 05h30 . Também poderá ser assistido pela internet. È só entrar no site: 

www.tvseculo21.org.br e clicar em 

“assista ao vivo” e depois em “baixa         
resolução”.  
 

Acreditamos que será um ótimo meio para           divulgar 
nossa vida e missão Salvatoriana. Como disse Pe. Jordan: 
“Qual águia veloz voa por todo o orbe   terrestre,         
anunciando a Palavra de Deus”. 
Agradecemos a todas as Irmãs, Padres, Leigos (as) que 
prontamente aceitaram o convite para  participarem do 
programa. Estamos confiantes que outros (as) se coloca-
rão a disposição para    levar avante essa nova missão. 
 

Ir. Devanira Maria da Silva 

“O MUNDO PARA O SALVADOR” 

http://www.tvseculo21.org.br


 

50 ANOS DE VIDA CONSAGRADA 

Irmãs: Cáritas Prado, Madalena Makiama,             
Marines Tominaga, e Rosalina Biaggio                                        

IR. CARITAS PRADO, natural de Jundiaí/SP,      

ingressou na Congregação das Irmãs do Divino     

Salvador aos 09 de setembro de 1957. Atualmente 

reside em Santa Bárbara D‟Oeste-SP, na Comunidade 

Hospitalidade de Nazaré.  
 

Irmã Renária – Como você        

conheceu as Irmãs Salvatoria-

nas? 

Irmã Caritas – O meu primeiro 

contato foi por meio da Ir. Mag-

da; desde a nossa juventude nos 

conhecemos e, portanto, nutri-

mos uma amizade. Certo dia ela 

me disse que iria entrar numa 

Congregação para ser religiosa, 

aí lhe perguntei onde e com que 

Congregação. Ela me falou que 

seria com as Irmãs Salvatorianas, então, eu fui com a 

Ir. Magda até a Creche Argos para conhecer as Irmãs. 

Naquela ocasião,    conheci a Madre e expressei o 

meu desejo também de me tornar uma religiosa,    

lembro-me que lhe perguntei acerca dos procedimen-

tos para a entrada.  

Após conhecer as Irmãs Salvatorianas e um pouco  

sobre a vida dos Fundadores, me senti mais    atraída. 

Continuei os contatos com elas, bem como, as         

atividades que tinha como Filha de Maria e integrante 

da JOC (Juventude Operária Católica), também      

participava dos encontros vocacionais com as Irmãs 

Lúcia Toda e Dora, salvatorianas.  

Enfim, depois de um período de enamoramento,     

ingressei na Vida Religiosa Salvatoriana, aos 09 de    

setembro de 1957.  

Irmã Renária – Irmã Cáritas, para você, qual o 

sentido deste Jubileu Áureo de Vida Religiosa? 

Irmã Cáritas – Acredito piamente que o Senhor 

nos convida e nos mostra os seus caminhos, nos 

deixa livres e nos conduz com ternura. Durante 

todos esses anos fiz a experiência desta verdade 

em minha vida, assim, vejo como o maior de todos 

os sentidos, a Graça de Deus atuando em mim e 

por meio de mim nestes 50 anos de chamado e   

doação.  
 

Irmã Renária – O que você diria a uma jovem que 

deseja dedicar a sua vida às missões como        

Religiosa? 

Irmã Cáritas – Primeiramente lhe perguntaria o 

porque dessa escolha, e, percebendo que ama  

Nosso Senhor, lhe diria que está em bom caminho,   

assim sendo, que se deixe conduzir por Ele, pois a 

maior glória é conseguir ouvir a voz de Deus.  
 

Irmã Renária – Qual a frase do Padre Jordan que 

mais cala fundo em seu ser, durante esses anos de 

consagração? 

Irmã Cáritas – “Mergulha fundo no amor de 

Deus, vive o mistério, contempla tudo à luz da fé”.  
 

Irmã Renária – Por onde você passou qual a   

experiência apostólica que lhe foi mais marcante? 

Irmã Cáritas – A maior parte dos anos na Vida 

Religiosa trabalhei como enfermeira, e muitos   

deles em São Joaquim da Barra/SP. Sinto que fui 

sendo conduzida com carinho pelo nosso Deus 

Salvador. Tudo o que realizei foi graça Dele,   

sempre percebi o meu nada na Sua presença. Antes 

de atender as parturientes para dar à luz, passava 

pela capela e consagrava-Lhe as minhas mãos,  

pedindo confiante que tudo desse certo, e,         

realmente ao final, tudo corria bem. Sinto que 

Deus caminha conosco, nos leva, nos conduz com 

as suas mãos.  

 

 



 

IR. ROSALINA BIAGIO,  
 

natural de Santa Bárbara d´Oeste-SP, ingressou na    

Congregação das Irmãs do Divino Salvador aos 03 de 

Novembro de 1957. Atualmente reside em Jaguariúna -

SP, na Comunidade Divino Salvador.  
 

Irmã Renária - Como 

aconteceu  o seu cha-

mado  à Vida Religiosa 

Salvatoriana? 
 

Irmã Rosalina: Eu tra-

balhava na fábrica, era 

catequista e gostava de 

ajudar como voluntária 

no Asilo São Vicente 

onde conheci as Irmãs 

Salvatorianas e aprendi 

a conviver com elas, 

tanto assim que quando 

entrei não tive dificuldade por que já conhecia. Senti que 

estava sendo chamada a uma vida diferente. Eu já era 

adulta, já conhecia o mundo e não tinha mais duvidas, o 

Senhor estava me chamando. Foi quando Madre        

Guntilde, a Provincial das Irmãs Salvatorianas na época, 

visitou as Irmãs no Asilo São Vicente e conversando 

com ela a respeito do que eu sentia,ela me aceitou e  

convidou para entrar com as Irmãs. 
 

Irmã Renária - Para você, o que significa Celebrar a 

Vida, especialmente a Vida Consagrada salvatoriana? 
 

Irmã Rosalina: Celebrar a vida, doar a vida para       

crianças, famílias, vendo a necessidade do povo, sentia 

força para atender a todos. Tive essa experiência na   

Creche em São Vicente (Santos). Sentia cada vez mais a 

vontade de doar-me para o bem de todos, principalmente 

os pobres. Celebrando os 50 anos  de Vida Consagrada 

sinto que minha Consagração VALEU A PENA. 
 

Irmã Renária  O que você diria a uma jovem que     pre-

tende dedicar-se  às Missões  como religiosa?   

Irmã Rosalina: A uma jovem que me procurou eu     

disse:  “Se você pensa mesmo em ser religiosa, seja     

sincera consigo mesma, não se deixe iludir pelas coisas 

do mundo e escute mais o que Deus fala ao seu           

coração.” 

Irmã Renária  Que pensamento dos Fundadores lhe é 

mais próximo? 

Irmã Rosalina: De Madre Maria nossa Co-

Fundadora: a sua humildade; ela era amiga das irmãs, 

teve paciência e soube cativar as jovens que vinham da 

roça; sua simplicidade. 

De Pe. Jordan: o sofrimento dele foi um caminho aber-

to para compreender a vida dos irmãos. Sua confiança na 

Divina Providência. 

IRMÃ MADALENA MAKIYAMA 
 

nasceu na Coréia do Sul, aos 03 de setembro 

de 1935, sendo a quinta filha do casal: Sakiti 

Makiyama e Kita Makiyama, japoneses que 

migraram para o Brasil. 
 

Irmã Renária – Como aconteceu o seu      

chamado à Vida Religiosa Salvatoriana? 
 

Irmã Madalena – Aos 21 anos senti um forte 

apelo à Vida Religiosa, rezava muito, mais 

muito mesmo pedindo a Deus que me fizesse 

perceber a Sua vontade para a minha vida. 

Nessa ocasião, conheci a Irmãs Mônica      

Tominaga e Lúcia Toda que realizavam o  

trabalho apostólico junto às famílias           

japonesas. Após conhecê-las e saber mais  

sobre a vida religiosa, senti confirmado o meu 

chamado e decidi entrar.   
 

Irmã Renária – Irmã Madalena, para você, 

qual o significado celebrar a Vida em         

especial a Vida Religiosa Salvatoriana? 
 

Irmã Madalena – Significa uma grande ação 

de graças, sou muito agradecida ao Senhor 

pelo seu convite e pela graça da perseverança. 

Sinto-me muito feliz como religiosa            

salvatoriana. 
 

Irmã Renária – O que você diria a uma     

jovem que pretende dedicar-se à Vida          

Religiosa? 
 

Irmã Madalena – Se você jovem, se sente 

chamada, se 

coloque diante 

do Senhor e 

reze para que    

assim seja  

capaz de    

escutá-lo e de 

deixar tudo 

para segui-Lo, 

com alegria.  
 

Irmã          

Renária  Que 

pensamento 

dos Fundado-

res mais lhe 

toca? 
 

 

Irmã Madalena – É a frase de Madre Maria, 

“Quando ouço falar em missões, sinto em 

mim um forte impulso”. 



 

IR. MARINES TOMINAGA  
 

nasceu na Ilha de   Madará, Japão. Veio para o Brasil 

aos 05 anos de idade e ingressou na Congregação das 

Irmãs do Divino Salvador aos 25 anos de idade.  
 

Irmã Renária – Para você, qual o sentido da Vida 

Religiosa e de estar celebrando 50 anos de Vida Con-

sagrada ao Senhor? 

Irmã Marines – Para mim, a Vida Religiosa é muito 

importante, é uma verdadeira graça. Hoje, olhando 

para trás, vejo que tudo passou muito rápido, mas me 

sinto muito feliz em ter me consagrado ao Senhor.  
 

Irmã Renária – Como você descobriu-se chamada 

pelo Senhor? 

Irmã Marines – O meu pensa-

mento sempre foi de estudar para 

ser freira, me sentia disposta em 

fazer a caminhada, apesar das  

dificuldades com a   língua. 

Meus pais eram muito religiosos, 

fiéis participantes da Igreja, de  

missa aos domingos. Sabiam bem 

a bíblia e a liturgia dominical. A   

minha irmã mais velha, Francisca, 

foi minha catequista e madrinha 

de batismo. Minha irmã Mônica, 

já havia saído para a Vida Religi-

osa Salvatoriana, quando fez os        Primeiros Votos 

Religiosos veio passar férias em casa, então, voltei 

com ela, para o Convento.         Ingressei com as   

Irmãs Salvatorianas em Americana-SP, onde realizei 

toda a minha formação inicial, na época, o Colégio 

Divino Salvador estava sendo   construído.   
 

Irmã Renária – O que você diria a uma jovem que 

quer ser Religiosa? 

Irmã Marines – Se você tem vocação, vai em frente 

e busque responder sim ao chamado de Deus. Falaria 

ainda do valor da união, da comunidade, do trabalho 

e da partilha entre nós, tanto da vida quanto do pouco 

que cada uma tem. Vocação é um dom de Deus, você 

tem que estar disposta a todo e qualquer sacrifício.  
 

Irmã Renária – Conte-nos um pouquinho da sua  

missão apostólica ao longo desses anos.  

Irmã Marines – Há 40 anos moro em São Joaquim 

da Barra-SP. Comecei trabalhando no hospital, como 

costureira, trabalhei durante 30 anos; além disso   

chefiei a lavanderia. Ao todo foram 37 anos           

trabalhando no Hospital. Gostava do trabalho que  

fazia, comigo, trabalhava uma equipe de 13 pessoas. 

Sinto que deixei uma marca boa, partilhávamos   

muitas coisas da vida e da fé durante a nossa         

convivência e nos momentos de intervalo e das      

refeições.  

Foi tudo uma grande benção, semeada e cultivada no 

chão das nossas vidas.   
 

Irmã Renária  Que frase do Evangelho mais lhe toca? 

Irmã Marines – “Venham a mim todos vós que estão 

cansados e eu vos aliviarei”, e ainda, “Sou o Bom 

Pastor que dá a vida para a salvação do mundo       

inteiro”.  
 

60 ANOS DE VIDA RELIGIOSA 
 

IRMÃ MÔNICA TOMINAGA  
 

é a terceira filha dos cinco filhos que o casal Pedro 

Shozó Tominaga e Maria Tsuí Tominaga tiveram.  

Irmã Mônica nasceu no    Japão e veio para o Brasil 

com os seus pais  quando    

adolescente. Ela também é 

irmã da Irmã Marines   Tomi-

naga. Além do mais, as duas, 

Irmã Mônica e Irmã Marines 

são tias da Irmã Filomena To-

minaga, (no meio na foto) atu-

al tesoureira da Província São 

Paulo.  
 

Irmã Renária – Irmã   Môni-

ca, como surgiu sua  Vocação 

à Vida Religiosa? 
 

Irmã Mônica – Em Jaraguá, 

São Paulo, ingressei no grupo de Catequistas Francis-

canas, onde realizava a evangelização às famílias japo-

nesas; nesse grupo, conheci a Irmã Lúcia Toda. No 

entanto, fiquei por  algum tempo e depois voltei para 

casa. Então, certo dia Ir. Lúcia me escreveu dizendo 

que iria à Videira conhecer as Irmãs Salvatorianas. 

Naquela época eu tinha por volta de 24 a 25 anos. Fico 

pensando hoje como Deus faz as coisas, como o con-

vite da Ir. Lúcia foi importante para mim. Também o 

querer dos meus pais me facilitou muito, eles sempre 

me ajudaram e me incentivaram à Vida Religiosa.  

Fui à Videira-SC, entra também para a Vida Religiosa. 

Fiz todas as etapas para a formação, aspirantado,    

postulantado e noviciado em Videira. Quando retornei, 

após a Primeira Profissão Religiosa, fui para Indianó-

polis-SP, trabalhar em uma colônia japonesa, como            

catequista.  
 

Irmã Renária – Irmã Mônica, você se sente feliz como 

Religiosa Salvatoriana? 

Irmã Mônica – Sim, sempre me senti muito feliz. 

Desde criança era esse o meu desejo e quando o      

realizei me senti muito feliz mesmo.  
 

Irmã Renária – O que você diria a uma jovem que 

pretende se dedicar à Vida Religiosa? 

Irmã Mônica – É muito importante e vale a pena   

ouvir e dizer sim ao chamado de Deus.   



 

 “Contribuir para a conscientização das comunida-
des cristãs e pessoas de boa vontade sobre a gravidade do 
aquecimento global e das mudanças climáticas, e motivá-
las a participar dos debates e ações que visam enfrentar o 
problema e preservar as condições de vida no planeta”.
(CF).  É este o objetivo da Campanha da Fraternidade 2011 
(CF). Com o tema “Fraternidade e a Vida no Planeta” e o 
lema “A criação geme em dores de parto”, a CF chama a   
atenção especialmente para as questões do aquecimento 
global e das mudanças climáticas. 
 Esta temática é uma preocupação social da Igreja 
que quer despertar as pessoas para a educação ambiental 
porque, a partir do nosso dia-a-dia, pre-
cisamos diminuir o consumo e tomar 
algumas medidas que impliquem em 
menos gasto e mais  educação para a 
vida do nosso planeta”, 
 Pensar na questão do meio   
ambiente é urgente, pois chegamos a 
um ponto que podemos não ter         
futuramente condições de vida, por isso, 
a sociedade deve também agir.  Todos/
as nós falamos  e buscamos o bem estar, 
mas com o    aumento do consumo e de 
mercado e o crescimento descontrolado 
da sociedade, fica difícil conciliar este 
tipo de desenvolvimento com   uma  
natureza onde seus recursos são mais 
usados pela sociedade do que deveria. 
“Hoje tiramos 20% a mais do que deveríamos tirar da     
natureza”. (CF)  
A consideração da vida no planeta nasce da importante e 
interpeladora motivação que toca a fé cristã e a cidadania 
na sua dignidade. São muitos rostos sofredores por esse 
mundo afora clamando solidariedade. O olhar lançado  
sobre a natureza é a referência fundamental para fazer 
brotar e recuperar sensibilidades. Conscientizar, em      
relação aos resultados, que as mãos humanas estão      
produzindo e contribuindo nas mudanças climáticas que 
têm      ocasionado sérios desastres na natureza e na vida 
de toda a Criação. É componente importante da cidadania 
o debate dos aspectos envolvendo o meio ambiente. Ainda 
que seja    razoável pensar que as mudanças climáticas  
seguem ciclos próprios da natureza, é inquestionável que a         
derrubada de florestas, a poluição produzida e outros    
fatores advindos das ações humanas estão incidindo sobre 
o planeta e     interferindo nas mudanças do clima 
 A Natureza é generosa para conosco pois nos    
oferece tudo o que precisamos para viver. Mas nós, em 
contrapartida, a consideramos como um objeto qualquer, 
entregue ao nosso bel-prazer, sem nenhum sentido de   
responsabilidade pela sua preservação nem lhe damos  
alguma retribuição. Ao contrario, tratamo-la com           
violência, depredamo-la, arrancando tudo o que podemos 
dela para nosso benefício. E ainda a transformamos numa 
imensa lixeira de nossos dejetos. 

É urgente fazermos modificações radicais no nosso 
comportamento e tratamento dado à natureza e a 
tudo o que ela oferece para o bem de todo o         
mundo.  
O cuidado com a vida, com toda a criação nos       
remete ao projeto de Deus, sua fonte. Ele é o grande 
solidário com a causa de nossa realização humana. 
Não foi à toa que resolveu nos ensinar, de modo 
humano, a valorizar e descobrir o divino em nós e 
sua ação humana no trato com todo tipo de vida. 
Neste tempo   quaresmal em que refletimos o Tema 
da CF é  uma oportunidade de grande graça para 

revermos nossa caminhada             exis-
tencial à luz do Filho de Deus. Ele nos 
leva ao endereçamento da       cami-
nhada terrestre dando sentido a toda a 
criação.    Jesus Cristo nos  convida a 
construir com Ele um     processo de 
comunhão, entre nós e a natureza. Só 
controlamos a natureza na medida em 
que a respeitamos, obedecemos e sou-
bermos escutar suas mensagens e ler 
seus sinais.  Caso contrário teremos 
que contar com tragédias fatais         
evitáveis.       Precisamos com urgência   
silenciar, Escutar... Ouvir ...              
Silenciar... Escutar     e     Ouvir... 
 

 

 

O Grito da Mãe Terra 
 

A vida clama nas entranhas da Mãe Terra, 
Ouvem-se seus gritos de dor e sofrimento, 

Rasga-se o ventre para a vida nascer. 
O deserto é secura desumana, 

Por justiça, igualdade a vida clama! 
Em cima, a Terra é árida e fria; 

Em suas entranhas gera vida e alegria! 
Ouvem-se os gritos nas Entranhas da Mãe Terra. 

São os bóias - fria, sem terra, sem bóia, 
querendo nascer, querendo viver... SER!  

Apenas Ser... 
Passam-se os meses... Oito... Nove...? 

Não sei ao certo! 
Deixem, deixem nascer no deserto, 

a vida que está para acontecer! 
Ecoa-se nos ares o gemido da Mãe Terra 

em dores de parto. 
Nascerá na favela, no cortiço, na rua? 

Os filhos de suas Entranhas nuas! 
Gritos se ouvem em todo o Mundo... 

violência, fome, corrupção, miséria, guerra e        
opressão; são gritos profundos que vem do 

submundo!  Cavem! Cavem! Cavem mais fundo! 
A Mãe Terra está grávida. 

Não deixem a esperança morrer... 
Ir. Vera Lúcia Palermo SDS 



 
 

 
 

 

 

 

 

 Fernanda Priscila  Alves da Silva*  

  

Era tarde de março... Mais um encontro para acontecer. Mulheres chegando e adentrando a casa, trocando olhares, 

trocando sabores e cheiros. 

Era tarde de março e havia um tema proposto: Importância e significado do próprio nome na história. 

O encontro iniciou com a acolhida de sempre e sentindo-se em casa cada mulher foi convidada a dizer seu nome em 

voz alta e falar de si mesma. Eu me chamo... Eu sou Mulher. O tom era firme e forte. Mulheres tomando a palavra. 

Mulheres fazendo outros corpos sentirem sair de si um força estranha,  uma força geradora de vida. Força esta que 

um dia Jesus mesmo sentiu em seu corpo ao ser tocado por aquela mulher que há doze anos sofria de uma      hemor-

ragia que não a deixava viver. 

Ditas as palavras, cada uma das mulheres presentes naquela tarde de março foi convidada a desenhar seu próprio 

nome. Desenhar, rabiscar, contornar... E assim, cada uma das mulheres desenhou seu próprio nome e em seguida 

compartilhou com as outras o sentido e significado do mesmo. Desse modo, se ia formando com os nomes das mu-

lheres a palavra MULHER. Ser Mulher e ter um nome... Algo de um significado especial para aquelas mulheres da 

batalha. Elas que muitas vezes ocultam seus nomes, o proclamavam naquela tarde com a força de SER MULHER. 

Aos poucos o grupo foi tomando a palavra, ou seja, tomar a palavra enquanto MULHER ganhou outro contorno. De 

mãos dadas as mulheres escutaram e meditaram o texto de Jo 20, 11-16, aonde mostra Jesus chamando Maria pelo 

nome e assim pelo tom de voz se reconhece quem se chama. 

Pelo tom de voz se identifica quem chama e como chama esta foi a reflexão e partilha das mulheres. Uma delas di-

zia: "Quando ele chegava lá em casa daquele jeito eu já sabia, ele tinha bebido e aquela voz me incomodava... era 

horrível. Mas chegou um dia que eu não quis mais ouvir aquele tom de voz. Então eu falei: Chega!!!" (sic). Outra 

mulher refletiu: "Mas tem voz boa também. Jesus chama Maria com força e é por causa do amor que ela reconhece 

ele." (sic). À medida que as mulheres iam falando a rede ia sendo tecida, ou melhor, a vida sendo costurada, interli-

gada ao som de vozes e lembranças. Em meio às partilhas uma mulher gritou: Eu tenho um nome e me chamo Mu-

lher. Em seguida todas as mulheres aplaudiram concordando e repetiram: Eu tenho um nome e me chamo MULHER. 

Era tarde de março e no encontro com Madalena, a beira do túmulo, tendo coragem de olhar lá dentro cada mulher 

pôde de novo se encontrar consigo mesma e assim encontrando consigo mesma se encontrava com a outra. Mulheres 

tomam a palavra enquanto a Palavra recria vida. 

O encontro foi terminando, mas ao mesmo tempo dando continuidade. A força criadora da Palavra continuaria forta-

lecendo a vida e assim poetizando com Madalena seguiremos cantando: 

  

Maria, minha irmã ; Venho nesta manhã contigo bendizer  

A vida que renasce, o sonho que permanece , A luta, a utopia que não se deixa morrer  

Quero também eu inclinar-me  Quero também ter coragem de abaixar  

Perceber que é possível o túmulo olhar  assim então em ti Senhor abando-

nar-me 

Quero correr os campos  

Atravessar as montanhas,  Banhar-me em teus rios  Enxugar meu pranto  

Escutar meu nome pronunciado 

Vem comigo então Maria; Vem e ensina-me  Mostra-me tua coragem  

Pois desejo também eu amar como tu amas  

Desejo também percorrer as vinhas  

Saltar as janelas para encontrar-me com o Amado  

Desejo escutá-lo...  Ouvir a voz do jardineiro: do Deus  cuidador  

Àquele que toca minhas raízes  E aprofunda meu ser em tuas terras  

Meu Deus, Meu Amado, Meu  Redentor 

Eis que estou aqui minha  companheira  Minha querida Madalena  

Também quero escutá-lo a  pronunciar meu nome  

E assim reconhecê-lo 
  

E assim voltar-me-ei aos campos  a bendizer e proclamar  

Que também eu vi o Senhor,  também eu senti teu amor 

 

 * Fernanda Priscila é integrante do projeto Força Feminina e acompanha profissio-

nais do sexo em Salvador/BA. É autora do livro  Estações do Crer    Fonte CEBI 

http://www.cebi.org.br/../publicacoes-produto.php?produtoId=478


 
 

 

Sou Irmã Eliane de Calis, Salvatoriana 

há quase quatro anos, sou membro da 

Comunidade Divino Salvador de        

Jaguariúna, SP  e agora vou partir e 

residir na Comunidade Mater           

Salvatoris de S. Joaquim da Barra/SP 

Venho agradecer as Irmãs: Rosalina, 

Jesuína. Margarida, Luzia, Priscila e 

Cléia, no princípio moravam ainda as 

Irmãs Maria Goretti, Mônica ,Marly e 

Madalena: pela amizade que vocês me 

devotara, por meus defeitos que vocês 

nem notaram. Por meus valores que 

vocês aumentaram, por minha fé que 

vocês alimentaram.  

Pela paz que nós nos transmitimos.  

Pelo pão de amor que repartimos. Pela 

presença de vocês em todos os          

momentos da minha vida. Por vocês 

serem presentes mesmo quando ausen-

tes, por serem felizes quando me viam 

contente. Porque vocês me apontaram 

para Deus a todo instante. 

Por esse amor fraterno tão constante. 

Por tudo isso e muito mais eu digo:  

"Deus derrame sobre vocês a sua     

bênção, minhas queridas irmãs e      

amigas. 

Quero agradecer as Irmãs da            

Comunidade Mater Salvatoris que    

estão abrindo o coração para me      

acolher, e eu vou com o coração aberto 

também para inserir na vida e    missão 

da comunidade. Vou também com   mi-

nhas limitações que, com     certeza, vão 

ser suprimidas pelas qualidades de   

vocês. 

Amo a nossa Congregação, pois para 

mim é o cêntuplo prometido por Jesus 

Salvador. 

Abraço com carinho a cada uma, as que 

deixo e as que me   acolhem. 

  

 

 
 

“Só existe uma força capaz de construir a vida:  

o amor.” (N. Macari) 
 

Aos 17 de janeiro próximo passado, em Americana/SP,       

aconteceu a minha Colação de Grau no curso de Direito, pelo Centro     

Universitário Salesiano de São Paulo, e, com alegria venho agradecer a 

todas as Irmãs da Província São Paulo que estiveram muito unidas a mim, 

especialmente durante os cinco anos de formação acadêmica, sendo     

presença de incentivo, carinho e oração. 

Um obrigada especial às Irmãs do Conselho Provincial (tanto o 

atual quanto o anterior) pela confiança e pelo investimento humano-

financeiro a mim dispensado. Sou consciente de que cada uma sentiu-se 

muito envolvida e parte nesta        

empreitada, uma vez que assumimos 

como extensão de nossa missão    

salvatoriana a profissionalização de 

cada Irmã. 

Obrigada também às Irmãs das       

comunidades pelas quais passei     

durante o período acadêmico: a     

comunidade Nossa Senhora de   

Lourdes (Casa Provincial) e a        

comunidade Kairós (Noviciado); cada 

Irmã a seu modo muito se envolveu, 

me compreendeu e me amou como     

verdadeira irmã. Sou e serei           

eternamente grata a todas e a cada 

uma pela presença, partilha de vida, 

expressão de amizade e comunhão. 

Obrigada a todas as pessoas que     

direta ou indiretamente colaboraram 

para que eu chegasse ao término do 

curso, Deus em seu amor vai nos   envolvendo em força e ternura de di-

versas maneiras e por meio de muitas pessoas. 

No decorrer dos cinco anos de formação acadêmica, fui fazendo a 

experiência de que com a ternura feminina é possível transformar „a frieza 

das Leis‟ em instrumento de justiça e vida, sobretudo para os mais   

necessitados, muito embora não seja tão simples ou fácil. 

Nesse tempo de estudo, ao perceber a engrenagem ardilosa do 

nosso sistema legal, e por conseguinte, ao desvelar a ideologia e os       

interesses dominantes que permeiam o nosso  arcabouço legal, rememorei 

diversas vezes o trecho de um canto de comunhão, bem nosso, bem das 

comunidades eclesiais de base: “O poder tem raízes na areia, o tempo 

faz ruir, união é a rocha que o povo, usou pra construir...”. De fato, 

por mais que as leis aparentem solidez, agora, sou certa de que, por     

diversos aspectos é possível interpretá-las e aplicá-las com ética, sensatez 

e em vista do real interesse social; o que nos resta é escolher para quê e a 

favor de quem. 

Acredito que a ternura feminina de Maria que coexiste no      

Magnificat, por ela cantado, representa para mim um apelo na realização 

da profecia, mesmo quando esta for  denúncia-dura com o anúncio do 

amor que resume todo o conteúdo do Projeto de Deus. 

Enfim, a força propulsora da nossa vida é o AMOR e o mesmo 

tem nome: DEUS! Fazendo menção a frase de abertura, encerro este    

breve artigo; a força que nos capacita construir e nos alegrar com o 

que já construímos é o Amor – é Deus! Continuo com e pelo AMOR 

avançando nas sendas da Justiça e do bem, sempre com o coração grato! 
 

Irmã Renária Bezerra da Silva 


